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APRESENTAÇÃO

A competência técnica aliada a responsabilidade social e ambiental é 
imprescindível para uma atuação profissional com excelência em determinada 
atividade ou função. Nas Ciências Agrárias, esta demanda tem ganhando destaque 
em função do crescimento do setor nos últimos anos e da grande necessidade por 
profissionais tecnicamente qualificados, com conhecimentos e habilidades sólidas na 
área com vistas à otimização dos sistemas produtivos. É importante ressaltar, ainda, 
que a atuação com uma ótica social e ambiental são extremamente importantes para 
o desenvolvimento sustentável das atividades voltadas às Ciências Agrárias.

Neste sentido, surgiu-se a necessidade de idealização desta obra, “Competência 
Técnica e responsabilidade Social e Ambiental nas Ciências Agrárias”, que foi 
estruturada em dois volumes, 1 e 2. Em ambos os volumes são tratados estudos 
relacionados à caracterização e manejo de solos, otimização do desenvolvimento de 
plantas, produção de alimentos envolvendo técnicas inovadoras, utilização de resíduos 
de forma ecologicamente sustentável, dentre outros assuntos, visando contribuir com 
o desenvolvimento das Ciências Agrárias.

Agradecemos a contribuição dos autores dos diversos capítulos que compõe 
a presente obra. Desejamos ainda, que este trabalho possa informar e promover 
reflexões significativas acerca da responsabilidade social e ambiental associada às 
competências técnicas voltadas às Ciências Agrárias.

Júlio César Ribeiro 
Carlos Antônio dos Santos
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CAPÍTULO 19

VERTICALIZAÇÃO DO ENSINO E PERSPECTIVAS 
PROFISSIONAIS E EDUCACIONAIS DO ALUNO DO 
CURSO TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA DO IFRO – 

CÂMPUS ARIQUEMES

Data de Aceite: 03/01/2020

Quezia da Silva Rosa
Instituto Federal de Educação Ciência e 

Tecnologia de Rondônia (IFRO),
 Campus Ariquemes,

Ariquemes - RO.

Mayko da Silva Fernandes
Instituto Federal de Educação Ciência e 

Tecnologia de Rondônia (IFRO),
 Campus Ariquemes,

Ariquemes - RO.

RESUMO: O objetivo deste artigo é analisar e 
traçar o perfil dos alunos do curso técnico em 
agropecuária do IFRO – Campus Ariquemes. 
A pesquisa caracterizada como descritiva, foi 
realizada com quarenta dos noventa e oito 
alunos do primeiro ano do Curso Técnico em 
Agropecuária – Turma 2016. Utilizando-se de 
um questionário como instrumento da coleta 
de dados. Os resultados apontam que o curso 
técnico em agropecuária do Campus Ariquemes 
atende prioritariamente a Região do Vale do 
Jamari e que é composto por maioria de alunos 
oriundos da zona urbana, de 14 a 17 anos. O 
prosseguimento dos estudos foi apresentado 
como a maior expectativa dos alunos. Em se 
tratado de verticalização do ensino, a maior parte 

dos alunos pesquisados manifestam desejo em 
prosseguir pela área de agropecuária.  
PALAVRAS-CHAVE: Educação 
profissionalizante, perfil do aluno, continuidade 
na educação.

VERTICALIZATION OF TEACHING AND 
PROFESSIONAL AND EDUCATIONAL 

PERSPECTIVES OF THE IFRO - CAMPUS 
ARIQUEMES TECHNICAL COURSE 

STUDENT

ABSTRACT: The objective of this paper is to 
analyze and profile the students of the technical 
course in agriculture of IFRO - Campus 
Ariquemes. The research, characterized as 
descriptive, was conducted with forty of the 
ninety-eight students of the first year of the 
Technical Course in Agriculture - Class 2016. 
Using a questionnaire as a data collection 
instrument. The results indicate that the technical 
course in agriculture of Campus Ariquemes 
primarily serves the Jamari Valley Region and 
is composed of most students from the urban 
area, from 14 to 17 years. The continuation 
of the studies was presented as the highest 
expectation of the students. Regarding the 
verticalization of education, most of the students 
surveyed expressed their desire to continue in 
the area of   agriculture.
KEYWORDS: Vocational education, student 
profile, continuity in education.
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1 |  INTRODUÇÃO

Contextualização e Objetivo

Com o objetivo de ampliar a oferta de mão-de-obra qualificada e 
consequentemente a produtividade do País, o Governo Federal investiu intensamente 
na profissionalização dos trabalhadores no período de 2010 a 2016. A Rede Federal de 
Educação Profissional e Tecnológica, que é composta por Institutos Federais, Centros 
Federais de Educação Tecnológica (CEFETs), escolas vinculadas a Universidades, o 
Colégio Pedro II e uma Universidade Tecnológica, está presente em todos os estados e 
conta com 41 Instituições congregadas. Em 2019 são mais de 661 campi em atividade 
(MEC, 2019). 

O Instituto Federal de Ciência e Tecnologia de Rondônia (IFRO) está presente 
em Ariquemes, que é a terceira maior cidade do Estado. Possui área de 4.426,56 
km², representando 1,86% do Estado e 0,11% da Região Norte do Brasil. Em termos 
geográficos, esse município está inserido no Território Rural Vale do Jamari, que 
abrange uma área de 32.141,20 km², constituído por 09 municípios, a saber, Alto 
Paraíso, Ariquemes, Buritis, Cacaulândia, Campo Novo de Rondônia, Cujubim, 
Machadinho D`Oeste, Monte Negro e Rio Crespo (IBGE, 2016). 

O município de Ariquemes é o maior em produção agropecuária e arrecadação 
de ICMS (Imposto Sobre Circulação de Mercadoria e Serviços) deste território A 
economia do município se baseia na produção de gado, de lavouras (milho, cacau, 
frutas tropicais) IBGE, 2016. E na criação de peixe, se destaca como o maior produtor 
de peixe nativo em cativeiro do Brasil, contribuindo com a soma de 25% do Estado de 
Rondônia na produção nacional (PeixeBR, 2019).

No início dos anos 70, o ensino técnico no Brasil era visto por alguns como 
uma necessidade em função do estreitamento das relações do país com o capital 
internacional e que sofria influência do aconselhamento internacional. Esses países 
tinham o interesse de manter alguns nichos de mão-de-obra barata e capacitada para 
garantir às suas empresas multinacionais, meios de exploração de recursos existentes 
em países menos desenvolvidos. Ou, ainda mesmo, para garantir técnicos capazes de 
exercer atividades já inexistentes nos países industrializados (ALVES, 2013). 

Atualmente, no ensino técnico ainda existe a preocupação com a relação entre 
educação profissional e mercado de trabalho. No entanto, agora parte-se da ideia 
que a educação profissional fundamenta-se em uma qualificação abrangente, que 
se preocupe além das questões técnicas, incorporado outras habilidades como: uma 
visão crítica das atividades, responsabilidade social, capacidade de reação e interação 
com diferentes grupos e indivíduos. Englobam também características que são 
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fundamentos da educação empreendedora (NEVES, 2015). A ideia agora deixa de ser 
apenas atender aos anseios das empresas em busca de mão-de-obra especializada e 
acessível. Parte-se para a formação do indivíduo capaz não somente de se inserir no 
mercado, mas que tenha também a habilidade de desenvolver a região em que está 
inserido.

Cada curso ofertado deve ser precedido de uma avaliação socioeconômica da 
região a ser atendida para que se identifique sua vocação. Entende-se que uma vez 
realizada essa avaliação, os cursos ofertados estarão em consonância com o que a 
região necessita. A fim de potencializar a vocação regional e maximizar os recursos 
utilizados no processo formativo do aluno, a Rede Federal trabalha com a verticalização 
do ensino, que nada mais é do que a oferta de cursos que se complementem desde a 
educação básica, média e profissional até os cursos de pós-graduação stricto sensu. 

É necessário também que os alunos que se ingressarem nos cursos dos Institutos 
Federais tenham plena consciência do que há-de vir. Uma vez formados, estarão 
capacitados tanto como profissionais quanto como cidadãos, estando aptos a atuar 
na região, que por sua vez absorverá essa mão-de-obra que será de valia para o seu 
desenvolvimento socioeconômico local. 

No entanto, deve-se considerar que o aluno que ingressa no curso técnico 
integrado ao ensino médio, o faz, em geral, com a idade de 14 ou 15 anos. E neste 
momento da vida, nem sempre está pronto para decidir o que fará na vida adulta, muitas 
vezes fazendo um curso que na verdade não é opção própria, e sim de seus pais. 
Convém então, analisar, em que medida a verticalização do ensino, vai ser efetivada 
na vida desses estudantes; se realmente o investimento em profissionais qualificados 
tanto no corpo técnico, quanto no corpo docente, em instalações e laboratórios vão se 
transformar em benefícios para a comunidade. 

Assim, esse trabalho tem como objeto central de traçar um perfil do aluno do 
Curso Técnico em Agropecuária do IFRO - campus Ariquemes - e identificar se a sua 
perspectiva para o término do curso, passa pela verticalização do ensino.

Ensino no Instituto Federal

O Instituto Federal de Ciência e Tecnologia de Rondônia (IFRO) foi criado por 
meio da Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008, mediante integração da Escola 
Técnica Federal de Rondônia e da Escola Agrotécnica Federal de Colorado do Oeste 
(BRASIL, 2008) e sua missão é “Promover educação científica e tecnológica de 
excelência no Estado de Rondônia voltada à formação de cidadãos comprometidos 
com o desenvolvimento e a sustentabilidade da sociedade” (IFRO, 2016, p. 5).

A lei 11.892/2008 que criou os Institutos Federais, diz que os IFs e demais 
instituições equiparadas, tem como finalidade:

I - ofertar educação profissional e tecnológica, em todos os seus níveis e 
modalidades, formando e qualificando cidadãos com vistas na atuação profissional 
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nos diversos setores da economia, com ênfase no desenvolvimento socioeconômico 
local, regional e nacional;

II - desenvolver a educação profissional e tecnológica como processo educativo 
e investigativo de geração e adaptação de soluções técnicas e tecnológicas às 
demandas sociais e peculiaridades regionais; [...]

IV - orientar sua oferta formativa em benefício da consolidação e fortalecimento dos 
arranjos produtivos, sociais e culturais locais, identificados com base no mapeamento 
das potencialidades de desenvolvimento socioeconômico e cultural no âmbito de 
atuação do Instituto Federal; [...] (BRASIL, 2008).

Com a explosão da oferta de cursos técnicos no País através da criação da Rede 
Federal, uma das preocupações passou a ser a verticalização do ensino. Tanto que 
Eliezer Pacheco, que foi Secretário da Educação Profissional e Tecnológica (SETEC) 
afirmou que: 

Os Institutos fundamentam-se na verticalização do ensino, onde os docentes 
atuam nos diferentes níveis com os discentes, compartilhando os espaços pedagógicos 
e laboratórios, além de procurar estabelecer itinerários formativos do curso técnico ao 
doutorado. Os Institutos Federais também assumem um compromisso de intervenção 
em suas respectivas regiões, identificando problemas e criando soluções tecnológicas 
para o desenvolvimento sustentável, com inclusão social (PACHECO, 2016).

De acordo com Pacheco (2011), nessa proposta do Governo, os Institutos 
Federais atuam em cursos técnicos (50% das vagas), geralmente integrados com o 
ensino médio, licenciaturas (20% das vagas) e graduações tecnológicas. Mas pode 
ainda disponibilizar especializações, mestrados profissionais e doutorados voltados 
principalmente para a pesquisa aplicada de inovação tecnológica.

Isso, aliado ao fato de que os Institutos Federais têm uma estrutura multicampi 
e clara definição do território de atuação, leva a crer na possibilidade de que o aluno 
que ingresse no ensino técnico na Rede Federal trilhe o caminho vertical até o fim da 
sua formação acadêmica. Durante esse percurso, possa então contribuir de modo 
efetivo para a criação de soluções voltadas para a comunidade em que está inserido 
ajudando a desenvolver a região.

A verticalização extrapola a simples oferta simultânea de cursos em diferentes 
níveis sem a preocupação de organizar os conteúdos curriculares de forma a permitir 
um diálogo rico e diverso entre as formações. Implica ainda, no reconhecimento de 
fluxos que permitam a construção de itinerários de formação entre os diferentes cursos 
da educação profissional e tecnológica: qualificação profissional, técnica, graduação e 
pós-graduação tecnológica (PACHECO, 2011). 

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

Esse trabalho caracteriza-se como uma pesquisa descritiva, que para Andrade 
(2010, p. 112) é aquela em que “os fatos são observados, registrados, analisados, 
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classificados e interpretados sem que o pesquisador interfira neles”. Os fenômenos 
são estudados, porém não são manipulados pelo pesquisador.

O universo pesquisado é composto pelos alunos do Curso Técnico em 
Agropecuária do IFRO – Campus Ariquemes. A amostra foi composta pelos alunos 
do primeiro ano (início em 2016), que entregaram o Termo de Assentimento Livre 
e Esclarecido – TALE assinado pelos pais ou responsáveis por se tratar de alunos 
menores de idade.

O TALE foi entregue aos alunos na data de 23 de fevereiro de 2016 e teve como 
prazo final para o recolhimento 18 março de 2016, totalizando 56 dias de prazo para 
os alunos devolverem o TALE assinado para os pesquisadores. De posse dos TALES 
assinados, a pesquisa foi realizada com 40 dos 98 alunos constantes na lista de 
frequência disponibilizada pela Coordenação de Registros Acadêmicos do Campus 
na data inicial. 

A coleta de dados se deu através de questionário que é um conjunto de perguntas 
que o informante responde, sem necessitar da presença do pesquisador; nele as 
perguntas podem ser fechadas ou abertas, sendo as abertas àquelas que dão mais 
liberdade de resposta, mas dificultam muito a apuração dos resultados (ANDRADE, 
2010). No questionário utilizado, as perguntas foram prioritariamente fechadas, 
utilizando-se de questões abertas apenas para identificar a cidade de origem e o curso 
superior pretendido pelo aluno depois de formado. 

Os dados foram coletados no dia 19 de março de 2016 e de posse dos mesmos, 
foi realizada a análise por meio de planilhas para extração dos dados.

3 |  RESULTADOS 

Em relação ao perfil do aluno, os dados coletados apontam que 40% dos alunos 
são do sexo masculino e 60% do sexo feminino (Figura 1 e 2, respectivamente). Em 
relação aos respondentes, eles têm idade entre 14 e 17 anos, sendo que a maioria 
deles, ou seja, 72% têm 15 anos. No que diz respeito ao município de origem, 21 
alunos responderam que são do município de Ariquemes, o que totaliza 52% dos 
alunos. Outros municípios do Vale do Jamari representam 33% da procedência dos 
alunos, sendo que Alto Paraíso tem 4 alunos, Cacaulândia, Cujubim e Buritis com 2 
alunos cada um. Os 15% restantes se dividem entre outros municípios do estado de 
Rondônia. 
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Figura 1. Residência dos alunos do sexo masculino. Fonte: Dados da Pesquisa, 
2016.

Figura 1. Residência dos alunos do sexo feminino. Fonte: Dados da Pesquisa, 
2016.

Quando se avalia a procedência dos alunos, tem-se que 58% dos alunos 
vieram da zona urbana e 42% da zona rural. Mas um dado chama a atenção nesse 
quesito, quando se estratifi ca esses números tomando por base o gênero dos alunos, 
percebemos que a maioria dos meninos, representada por 11 alunos contra 5, veio da 
zona rural; enquanto as meninas, a maioria é advinda da zona urbana num quantitativo 
de 18 alunas, contra 6 que vieram da zona urbana (Figura 1 e 2). Em suma, oriundos 
do campo, temos 69% de alunos e 25% de alunas.

Quanto a essa situação, convém analisar a Política de Assistência Estudantil-PAE 
do IFRO, que tem, entre outros, o objetivo de ampliar as condições de permanência 
e êxito no processo educativo. Os campi agrícolas do IFRO têm residência estudantil, 
mas no caso específi co de Ariquemes, a residência é apenas masculina, não atendendo 
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o público feminino. Neste caso, os Programas de Auxílio à Moradia Estudantil-
PROMORE ou ainda ao Programa de Auxílio Complementar – PROAC (IFRO, 2011), 
ambos podem ser alternativas para que as alunas oriundas da zona rural possam 
ingressar e permanecer no ensino técnico.

Questionados se a família possuía propriedade rural, 58% dos alunos responderam 
que sim. A maioria dos alunos deriva da zona urbana e ainda assim, grande parcela 
dos alunos pesquisados afi rma ter propriedade rural em sua família. 

Em relação ao que pretende após a formação no curso técnico, os alunos tinham 
quatro possibilidades de resposta que poderiam ser combinadas entre si (Figura 3). 

  Figura 3. Perspectiva do aluno ao término do curso.  Fonte: Dados da Pesquisa, 2016.

A maioria dos alunos pretende trabalhar e estudar, totalizando 35% dos alunos, em 
seguida vem os alunos que pretendem apenas estudar, representando 28%. A seguir, 
vem aqueles alunos que pretendem apenas trabalhar, esses são um total de 15%. Os 
alunos que pretendem estudar e voltar para a propriedade rural para auxiliar no seu 
desenvolvimento, representam 10% do total. Ainda houve alunos que tencionam abrir 
o seu próprio negócio no ramo agropecuário e estudar, esses correspondem a 8%.

Observa-se que estudar, quer exclusivamente ou em concomitância com outras 
atividades, está presente em 80% das respostas. O aluno do ensino técnico integrado 
se iguala ao aluno do ensino médio no que tange à importância dada ao ingresso no 
nível superior. Em estudo conduzido por Sparta e Gomes (2005), foi constatado que o 
ingresso na educação superior é a principal alternativa de escolha para o jovem que 
termina o ensino médio. No ensino médio a escolha é natural, no entanto, convém 
analisar com mais cuidado essa questão, uma vez que o ensino técnico se propõe 
primordialmente a capacitar o aluno a exercer uma atividade profi ssional após o 
encerramento do curso.

Ao se analisar os 32 alunos (80%) que pretendem continuar estudando, 
desenvolvendo ou não uma atividade em paralelo, tem-se que 25 deles, pretendem 



Competência Técnica e Responsabilidade Social e Ambiental nas 
Ciências Agrárias 3

Capítulo 19 171

continuar os estudos em áreas correlatas, como Agronomia (14 alunos), Veterinária 
(9 alunos) e Zootecnia (2 alunos). Os demais optaram por cursos como Direito, 
Contabilidade, Fisioterapia. Observa-se que 66% dos alunos tem interesse em estudar 
áreas diretamente ligadas ao Curso Técnico em Agropecuária ao qual pertencem.  

Sobre o curso pretendido pelos alunos para a continuidade dos estudos, convém 
levar em consideração o exposto pela Lei Nº 11.892/2008, em seu artigo 6º, que 
apresenta como característica e finalidade dos Institutos Federais a promoção da 
integração e da verticalização da educação básica à educação profissional e superior, 
com o objetivo de otimizar a estrutura física, as pessoas e os recursos de gestão 
(BRASIL, 2008). 

Se a lei prevê que haja integração e harmonia entre os cursos da educação 
profissional e de educação superior, a fim de otimizar recursos, então, seria natural 
que a lógica acompanhasse a opção de cursos pretendidos pelos alunos, que 
poderiam aproveitar os conhecimentos desenvolvidos ao longo do curso técnico e dar 
continuidade nos cursos de graduação. Quanto mais alunos optarem por cursos de 
áreas correlatas, mais fará sentido a opção pelo curso técnico integrado. Apesar disso, 
existe também a possibilidade de uma interdisciplinaridade entre o curso técnico e o 
futuro curso do ensino superior do aluno (uma vez que seja ou não um curso que tenha 
relação direta). Essa ligação interdisciplinar é também muito importante, ao passo 
que permite ao aluno um olhar mais diverso em seus estudos e para o mercado de 
trabalho.  

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através do estudo, pode-se concluir que os alunos do curso Técnico em 
Agropecuária do 1º ano do IFRO - Campus Ariquemes, são homens em sua o maioria, 
embora as mulheres apresentem um nível maior de compromisso em relação à 
pesquisa realizada. Esses dados extrapolam os dados obtidos junto à Coordenação 
de Registros Acadêmicos do Campus que aponta que 48% dos alunos são do sexo 
masculino e 52% do sexo feminino. 

Esses dados poderiam ser explicados face a já debatida maturidade 
apresentada pelas mulheres em detrimento da apresentada pelos homens desta faixa 
etária. Sobre isso, convém apresentar a pesquisa realizada por Lim et al. (2015) que 
investigou o amadurecimento do cérebro masculino e feminino. Os investigadores 
concluíram que em mulheres, o processo de amadurecimento do cérebro começa a 
partir dos 10 e 12 anos de idade enquanto nos homens isso acontece a partir dos 15 e 
20 anos. Como poderiam participar da pesquisa apenas os alunos que apresentassem 
o TALE assinado pelos responsáveis, pode-se lançar mão desta teoria para explicar o 
fato de meninas terem apresentado mais TALEs do que meninos, uma vez que mais 
maduras, levaram com mais seriedade a participação na pesquisa. 

A idade de entrada no curso mais frequente é 15 anos. Os ingressantes são da 
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Região do Vale do Jamari sendo os homens em sua maioria, oriundos da zona rural, 
as alunas, em sua maioria, são oriundas da zona urbana. Independentemente de onde 
reside, a maioria possui propriedade rural na família. 

As perspectivas dos alunos passam necessariamente pela continuidade dos 
estudos, pois quer seja apenas estudando, trabalhando ou desenvolvendo a propriedade 
da família, pretendem ingressar no nível superior seja em cursos correlatos ou em 
outras áreas.

Em relação à verticalização do ensino, tem-se que muitos alunos, mais de 30%, 
não optaram por continuar os estudos em áreas correlatas ao curso que ingressaram. 
Neste caso convém maior divulgação dos cursos e das habilitações que este obterá 
ao finalizar o curso, assim, o aluno ao ingressante saberá exatamente o que o espera. 
Poderá também assim, ser mais engajado no curso produzindo resultados que sejam 
importantes para o desenvolvimento de sua região. Com isso, os esforços envidados 
e os recursos públicos disponíveis poderão ser aproveitados em sua plenitude.
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